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DIRETORIA DISCUTE
CAMPANHA SALARIAL, ELEIÇÕES

E FINANCIAMENTO SINDICAL
A diretoria do Sindicato reuniu-se 

em Seminário de avaliação 
da situação econômica, política e 
social e de planejamento de ações 
em defesa dos direitos trabalhistas, 
diante da reforma trabalhista; de 
sindicalização, de mobilização da 
categoria para a Campanha Salarial 
2018 e das eleições gerais com foco 
na conscientização para a importân-
cia do voto popular em candidatos 
realmente comprometidos com as 
questões trabalhistas e sociais.

O Seminário foi realizado nesta 
terça, 24 de julho, no auditório do 
Centro de Lazer da Família Meta-
lúrgica, em Praia Grande.

“Discutimos, também, como o 
Sindicato vai se adequar à falta da 
contribuição sindical. Essa é uma 

SEMINÁRIO

questão que requer mais debates e 
reorganização das finanças para ma-
nutenção da entidade e da continui-
dade da luta, que é muito grande”, 
disse Miguel Torres, presidente do 
Sindicato e da CNTM e interino da 
Força Sindical.

 A diretoria também vai  intensifi-
car a mobilização dos trabalhadores 
para o enfrentamento da campanha 
salarial. “Precisamos renovar a Con-
venção Coletiva, principal garantia 
dos direitos trabalhistas e demais 
benefícios”, disse Miguel.

Ações nas Fábricas

INDEBRAS – estado de greve (zona oeste) 
Trabalhadores aprovaram entrar em

greve a partir da próxima segunda-feira,
dia 30, se a empresa não pagar o vale salarial

até sexta-feira. A informação é da equipe
do diretor Érlon, que comandou a assembleia 

deliberativa na porta da fábrica.

SCHNEIDER (Guararema) 
Em assembleia com a equipe da

diretora Ester, trabalhadores aceitaram o pedido 
da empresa de negociar o reajuste do vale-

alimentação na data-base, junto com a campanha 
salarial, tendo em vista que, recentemente,

eles fecharam o acordo de PLR.  

SHYNIDER (zona sul) 
Equipe do diretor Biro foi à empresa conversar com 
os trabalhadores que estão cobrando da empresa a 
entrega dos PPPs (Perfil Profissiográfico Profissional) 

para poderem dar entrada na aposentadoria. O 
documento é uma declaração de que o trabalhador 

exerceu atividade insalubre.
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NENHUM DIREITO A MENOS!

HB SOLUÇÕES (zona oeste) 
Assembleia discute reforma trabalhista e seus efeitos, 
reforma previdenciária e a ameaça à aposentadoria e a 
importância de ser trabalhador sindicalizado, participar das 
ações sociais como forma de unidade e fortalecimento da luta 
com foco na campanha salarial. Segundo a equipe do diretor 
Sales, todos os trabalhadores da empresa são sindicalizados.

Saiba mais acessando WWW.METALURGICOS.ORG.BR
e o canal do Sindicato no YOUTUBE - https://bit.ly/2JoEOTS

GESIBRAS (zona oeste) 
Em assembleia com a 
equipe do diretor Sales, 
trabalhadores aprovam 
proposta do acordo de 
PLR, com pagamento em 
parcela única no dia 28 de 
fevereiro de 2019.

USICON (zona leste) 
Equipe do diretor Nelson 

fazendo campanha 
de sindicalização e 

distribuindo o jornal 
“o metalúrgico” aos 

trabalhadores.

NOVALATA
(zona leste) 

Equipe do diretor 
Bombeirinho 

participando da eleição 
da Cipa na empresa.

CONESTEEL (zona leste)
Equipe do diretor 
Josias fez assembleia 
de sindicalização na 
empresa com discussão 
sobre a importância de os 
trabalhadores contribuírem 
e fortalecerem as lutas do 
Sindicato.

O recém-nomeado ministro do 
Trabalho, Caio Luiz de Almei-

da Vieira de Mello, foi autuado 
24 vezes em fiscalizações do Mi-
nistério do Trabalho por infrações 
trabalhistas, entre 2005 e 2013, 
em sua fazenda, em Conceição do 
Rio Verde, no Sul de Minas Ge-
rais. Uma das autuações, de 2009, 
refere-se a dois trabalhadores ru-
rais que estavam sem registro em 

carteira há três anos, e, portanto, 
sem o pagamento de benefícios 
trabalhistas como FGTS, INSS e 
férias remuneradas. As fiscaliza-
ções geraram multas de R$ 46 mil. 

Outras irregularidades: falhas 
de segurança e de higiene na fa-
zenda, não fornecimento de EPIs, 
precariedade das instalações elé-
tricas e risco de contato acidental 
com a picadeira.               (Folha)


